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ARTIGO DE FUNOO 

VILLA LOBOS E A CRIANÇA ------------------_._-----------------------------------------

Belíssimo espetáculo! Bravo! Bravo: 

• 

A Secretaria de Educação e Cultura num esfôrço inte­
grado dos seus Departamentos, atingiu prilhantemente o êxito na encer­
ramento das festividades da Semana de Villa Lobos o 

• 

A excelen'~e apresentação do Coral Paulistano abrindo 
o imponente -espetácu1o, foi aplaudida com justo entusiasmo e emoçaoo 

• 

As crianças do Ensino Municipal, graciosas com seus 
pifaras e bandinha 'rítmica, deram um "lIhou" magnifico de técnica e har-

• monl.a. • • 

Veio a seguir, finalizando o espetáculo v a criançada 
de nossos Parques Infantis o 

Eram 520 crianças vestindo seus uniformes de uso di!! 
rio que acompanhadas pelas Educad')ra,:; Musicais representavam com seu 
garbo e responsabilidade todo o Departamento de Educação e Recreio .. 

• 

A apresentação das m~~icas~ das batidas de palma ôOG . 
parqueanos foi perfeita e justo f')i o aplauso carinhoso do público que 
lotava o Teatro Municipal~ 

N6s que emocionados assistíamos ao espetáculo ouvia­
moa comentários do mais categorizad0s criticas de música; um dêles en-

i tusiasmado, com a emoção embargando S1!~\ võz disse:" 

_ "Bravo 6 Bravo b Que pj.anissimo! ," outro mais empolgado 
dizia:- "Nunca ouvi semelhant", maravilha~" 

Crianças ,'\roCI38 apresenta:r.'am "uma lindeza de crmcêr-
• 

to" parodiando Silveira Peixoto o 

A. essas pequeninas flores o nosso mai0r aplauso, o 
nosso carinho. 

Às Educadoras Musicais? Recreacionistas e às Dirige~ 
tes dos Parques Infantis os nossos cumprimentos pois vocês são as res­
ponsáveis pela naravilha aprssentada" 

À VJtalina de Abreu Accioli, dedicamos essas palavras: 
Vitalina, o seu entusiasmo, idealismo, responsabili­

dade, a sua beleza de alma e sobretudo o amor com que você conduz a 
sua ca.rreira, são os grandes responsáveis pelo êxito do Departamento de 
Educação e Recreio o 

Villa L0bes" Vitalina, lã do alto onde certamente es -, tá, deve ter chorado de emoção e de alegriao -
Você já imaginou? a satisfação do "gênio" se êle a 

conhecesse e se tivesse a oportunidade, que n6s temos, de poder oonvi­
ver com você e saber o quanto você realiza e o que s6 você pode rea­
lizar. 

(BoVcMo) 

R.Bo 
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A TIMIDEZ E A AGRESSIVIDADE NA CIUANÇA 
~_ ,. ,m ~ .,,_ 

1 

'"'0 "'.' 'lv;a m' 'ke TT~es'op.) \. IV! - u .1......... VW..l...l L~...L ..., 

A presente sintese tem por finali.dade colaborar com a pro -

fess6ra na compreensão de dois aspectcs d,_'com})'Jrtamento :Ln:fantil que sur. -
gem inúmeras interrogações. Sãe. freqüer.tes as interpelações de como se 

conduzir na sala-de-aula com a criança a,:;rsGsiva ou timida,como ajudá-la 
• a v~ver . ' de forma mais satisfat6ria as Sllas re:.açoes com o grupo ou com a 

pr6pria profess6ra, Não existem, J Óbvio, infonüaçoes tão precisas que r.!:. 

~olvam o problema prontamente. Existem apenas alg=as refer@ncias escla-

recedoras que poderão ser ass=idas, e -serao usadas em be -, 

nefício da criança e do grupo vaj depen,ler (las possibilidades de a pró -

pria professara integrá-la<l em <lua expe:i."iêrlGia d-Lária em seu contato com 

a classe. 

Há muitas teoriasps:Lcológica<l explicativas do c1:lmportamen -
to hnmano. A adoção de wna como esç,uema de rsfertlncia a.juda a sistemati­

zar a observação para o rela.cionaElento de varÜíveis que influenciam o o!.!). 

portamentc, como expressão da personalidade. Preteuderr!os basear-nos, nes-

te momento, no esquema refereucial da psicologia dinfunica. 

- Segundo a mesma~o ser humano,aG nasceX'?porta necessidades 

de ordem orgtlnica de assim; laçao e eliluina,~âo! cU,ja satisfação lhe asse-

i 

guraria a continuidade ds seu crescimento ou f~esenvc.lvjmento. Todo compcJ:' -
tamento infantiL na primej.ra fase de seu desenvolvimento está centrado na 

satisfação dêste tipo de necessidade. Entretan~úo; sua satisfação ou 

promove estados emccionais na uriança, expressando desde o inicio o 

rido psicossomático do compo:rtamento. Tcüs expressoes psíquicas são 

~ 

nao, 

colo -
já o 

reflexo de como se está operandü o re~~acl.onamento da criança com seu meio, 

do qual está de inicio totalmente indifel'enciada" O seio materno, por e­

xemplo,é mero prolongamento de si mesma. Neste sentido também não é ca­

paz o bebê de reconhecer o impulElo da fome~por exemplc-,como provindo de 

r 6 seu pr prio organismo. Graças aos process(;s de matecração e aprendizagem, 

~á a criança gradativa.mente dJ:f:'ere:wiaw:lo a realidade interna da exter­

na,apreendendo os objetos (pessoas,animais e coisas) do mundo exterior e 

ampliando suas experiências de si mesma e do mund,) que a cerca. 

A maneira come a criauça vai. p8r o mundo da realidade mais 

ou menos satisfat6rio para dentro de 

ção), experienciando-o de fo:nna mais 

• 
s~ 

O~ 

(mervlnismo de projeçao e introje 
. -

menOB prazerosa,está na depend~n -
eia,de um lado, de suas pr6:prias disponj,bilidades internas 

gêneias de gratificação, tendl!ncias ou f8rça (Ias impulsões 

quanto às exi -
instintivas e , 
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de como a ree.lidaãe externa, representada inicialmente pelas 

pessoas que a tra".;am, vai satisfazer suas necessidade. 

Utilizando-se ce seus imu\J:.~Srjs. ins"tintivos 
•• 

de amor e 

6dio, inatos e herdados da organizaçao ps~cossom.át:Lca, vai '3. criança 

reagir face à complexa situa~ão da satisfação de suas necessidades. 

---..:se bàsicamente 
• 

tlutro lado, que 

No equaciona.mento da agressividade infantil encontran 

sue. voracidade (él.isposi.ções internas) e a privação ,por 

a frustra..-n • .A criança frustada? quer porque suas exi -
• 

gllncias são superiores à satisfação que a realid.ade externa lhe propor -
ciona, ou porque esta realmente a priva do o·ojeto desejado (alimenta -

ção,amor,afeto etc.), sante-se atacada 0, pax8. defender-se,ataca,agri­

de ,por sua vez. Na mesma raiz estEi 8. ctio:!.ogJ .. a der co;r.portamento tímido 

que estaria a servi"o de um acentuado sentimento de culpa pela raiva .2. 

casionada pela 

trojeção pode~ 

frustraçaoo .A crie.nça,peJ.os mecanismos de projeção e ia 

tendo pr'ojetad0 t6cla sua 1'8.iva. no c;bjeto frustrador,sen -
ti-lo sumamente ameaçador~ " ponao-se em a -

, lerta. 
As :grimeiras experiêno:i.as da -com sua mae (ou 

na falta desta com a pessoa que 1::. 8ubsti t:ti j s~o fnndamentais na estru -
~ 

turaçao do comport<:1mento mitidmIlente agressIvo ou tímido. l!: /lste conví -
vio, em seguida alargado pela presença do • ~ wI • pa:J. ou ·:.rmaos. que va~ deter -
minar no ser humano uma atitude básica de confiança e segurança em fa­

ce das pessoas e do mundo CJ.ue a cercam. E sua tendência será transferi-ç 

no futuro, a t8das as demais s:i..tLcaçoes de sua vida êstes sentimentos. 
>-, .~ 

Nao só a frustlrzaçELO ãa c:('iança em suas necessidades de 

sfeto e runor~ de aceitaçao~ mas ta.mbém uma atitude de adulto contradi­

t6ria na satisfaçao destas, o.ca aeei tando, ora re jei tando, ora premi ando 

e ora castigando a criança1é perk!.rbadora para scm desenvolvimento. 

Se a tir.ridez e e. agressividadE: iní'antJl forem sentidas 

cfill!llo sintomas, na sala-de-aula, que lev9JD a professÓra 1 

a procure.I' observ[u.' a criança para melhor compreender 

seu comportamento; 

a o1'i8.r um cli.I:Ja de 8.cei taçao Jperm:Lsci vidada e tranQ\ri 

lidnde; 
.. a atender para os diferentes inte·cllsses das crianças; 

a garantir a t8das a possib11i.dade de sua auto-expres -~ 

eso de forma . " encoraJaaora. 
ter-·se-á propostc.? à.e formn gera:L,nJ.gw.las atitudes p.!:. 

dag6gicas fundamenta:i s para a reJ acão de aluda ,",,'8 "" n,...,..";:::,, ,,~"~ .. -P .. 

• 
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A pri m.':;dr;;! pe:.."gu.írtf'. ncC' deve pegar vo cê despreven! 
de.~ E1 5 -.rem. â.c zoepente ,. q'l:.anão !:C.~nos se espers. E 
s ue I'E:sposte. jé ;ie1fe estar pronta o:r~ler de sexo com 
c r ie.:J.ge axi.gc UI!; trataI:lentc Qspeci a l . Hist6rias de 
cegonbe f.i catres fU'tifict OA estão proiàidos . Atr a -
v4s ·iês.'!jt: tes+.e "0e(; r.escobr :!.rri se llst á preparada 
paro ú .. :caec<::r infol"'ua;:oes :;ldec!uadas 2.9 criançaso 
A~ul e a~êv alg~~eG ~~~ per guntes i nfantis mais co-

r Duns . Ro~p(';ndf! J.Teri,,!;!ü!JE.nte c.o n OI;iSQ ques t ionário e 
veja 08 8:t:us .cos;;-;s:te.s .:!Orr~ondem t em. linhas t g:'i-_ 
ru:is . ~s SO:"llÇÕ6H e:p:I'Eisent u.das r• 

1 De onde vt!rJ. os beb iís"? 
2 A mãe engole o bebe? 
3 Como 4' que ':He va.i parar na. 1,e....'":'J':' igo ~la me-? 
4 Como nascem os oeb~s ? 
5 Por que os ceninos s'cc dlÍí::re ntes d~s ::::!enincs'? 
6 Os homens podera ter fil."1cs"! 
7 E a s me ninas podc!:l ~f)r fllhG3'l 
B O pai e a mãe senpre gosta=:. ::"bs f ilh ,)s? 

Se uoa dessas perg'..lrrtP..s ~:c fei te. e v.)c~ 1 r..a(t digp- que no DOr:!.e nto está .2. 

cupada ou qualquer outra desc..:.lpa nc: gêne·co c l'rccur~ ser sincera dentro 

de U.I:l esquece. que a cri ança co!".:.preei1da ~ Veja Estes respo s tas : 

1 - Os bel.J @s v~::.: da unico do p~'pat con e ne.m.ãn .) 

Uca. r esposta CLU"t9. e 1J !:t.!l infGr:::.~r.:.çÁ.i) c:c:.:'reta. aer'á.o eIl geral ., sufi.cientes . 

Ne s se ca s o , o ~u.e u c r icnçe. q:..-:er. se.be:r~E:r.l têr~::ofi sio.ples , f1' de onde v ie -

mos e para on de vaoos (e,:H1.suJ.te r:. i'r:S"pC:Jt~ t>. q .lc.rtH. pergu...."'1ta ) . A criança 

não teo cons ni@:nc:lo di~so e~T. - .-!ntnn"t0 r esse e Quitas. cu."tre.s perguntas 

s ão ,nui tas v êAe S to uno. indf'..gaçe..:> i.':! . J. Js(~f .ica r~ neo ciemtí f i c E'_J cono pode pa . -
r ecer de i ni cio , Não l'c:::'ca a oport:1nidade paro. t r é!.nsnitir t c:'i angn ° se,!l 

t i oento de que foi éle$cjadE e ;5 ü::lll'l8. :, Pele. tOJJ. de RU.e. respostn,e. crian­

ça deve dedu z5.r que OB ftlh.:'s sac e. :::C!:iplCllSi1tE',gao not 1xral de 6.Ilor dJ pai 

e da mã e . 

a 

vo e~ t DElS ser ia oltc.cent ü f·cuetrnd01' parE!. II c:rinr ... ç a se v'Jcf:: risse ã a.s de 

duções de q U6::l. prOClU'8. € S C:!.Rce·.;~u~ UT.la dt1v1 cla cQ!1finn do-,a. e.. ·, ocê oE a dedu 

gão da cri ança f o:i inte::1.g8nt f: ~ S~ ne.o fei exn:tSl. porque e l a nao dispunha 

de e l eoe ntos 8:.lfioielr~€S pCXE:. 0hagru' & conc l 1l.são coxore t o. .. 'I'r a te o a SSI.ln­

t o e OD a s e r iedade e o X'8 8pe.\ te Que ;':1e:::'6ce" r, o. n.e.'Lho~~ t~tica ... 

3 - A c.ãc ten na "bar!:.iga ·wl::"1 } uga..~ es·pecia: ,cha:J.e~lo út€!'o!onde há u­

Da seIJentinha que se j u.nta E ')u·tra SétlBllt .i i.mll 1(", pap rri pa:ca f orner o lSe -

, . 

/-, 



, 
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4 
lhe -

de pernane()e:..~ nove rnaS8S n.o 1..1tero materno,o bebê começa 

a se deslocar do 1itero pausando pela. vagi.,,8. para o exterior do corpo da 

-mae~ Com os pr6prios ml1sculos -a mELe ajuda a criança a nascer e,às vêzes - -
é auxiliada por um mádicoc> Se a maternidade -G a perpetuaçao da raça hu-

mana dependem da at:tvidade sexual, é evidente que será um ato nobre,e­

mocionalTLGnte enri 'luecedor~ desde 'lu_e o exercid,'_ com plena consciência 

nos planos do sentimento~ do respoito mútuo e da razãoo --
5 - A dlferença é prineipalmento aparente. Homens e mu.lheres pos -

, . -suem orgaos reprodutores igualmente importantes e indispensáveis à re -

-produçao da espécie humana) sendo qlle nos homens alguns dêsses 6rgãos 
. -estao no exterior do corpoo Uma menina pode se sentir inferior aos meni 

nos~ especialmente velhos. Pode achax que a ela falta al -, 

guma coisao Faça-.a entender que as meninas são mesmo um pouco diferen -

tes dos meninos i e que 6 necessário que assim Boja, para se completem 

um ao outro o A rr;enina se orgulhará de sua fellrinil:i..dado se entender que 

um dia poderá ser mãe o 

6 - Os hornenL-' são !)B 
• 

~a-' ~ l.J •. ~, d - das 
-

Sua participação é indis -
:;;-~ -pensável para. que os _bebês possa:T_ na.scer y embora d. natu.reza na.o tenha do -

tado o corpo do homem de nenhuTJ lugar especj.al no qy.al os bebês possa.m -
se desenvolver, Aprovei te o momento para reforçar a id.éia da complemen-

• 

tação dos sexos, e:lfatizando o amor -do pa:). pela m.aeo 

-7 - Nao, o organismo das meninas ainda não esta pronto para elas se -
rem mães. l!: a sua "Chance" de abor-dar as rGoponsa:bilidades morais, so­

ciais, físicas e f:i.narlceiras da matel"l1idade e da paternidade, para as 
• ,-quais nem meninos e nem meni:las 0;31;800 preparado/:', QualquGr criança en-

-
tenderá que não está apta a cuidar de outra criança o 

8 - O uai. • 
-e a ma8 gostam sem~re 

• 
dos fj.lhosa Isso -nao significa que -

-laçam. sempre o que os filhoB querelll f nem que nunca se impacientem com as 

crianças. Uma criança pode se sentir afetivamente desconsiderada ou me-
• 
'-

nos amada que um outro irmão o Os pais~. preocupados com problemas pr6 -
, -prios, podem ter negligenciado deIilonstraçoes do aí'eto e de carinhooMos-

, 

~e à criança que,oomo ela própria,têm seus dias monos alegres e menos 

tranqui los. Explíqu.e a ela que n,'io der;lOnstrar carinho a todo o :i.nstante 
não signif:i.ca tal ta de amor" Pode ser falta de tempo; de temperamento e 

atá falta de hábitoo -
. Você jti viu, peJas respostas;que dar orientação ~ 

xual a uma criança não é fácil o Mas os resultados são compensadores.Pro -
cure se inform,~_X' e --- ~_..l.. _____ " -> .. - .., 

-

, 
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o JOGG - ESTE VA~IOSO AUXILIAR 

(IRIA LUCI MULLER = Da equj.pe da RE 

No decorrer do prmmeiro ano de escolaridade e nos an.o.s se -• 

guintes, nem tôdas as crianças acompanham satisfatoriamente o ritmo. de 

desenvelvimento da clasde" Esse fato mui tas vêze..: exige de educador. um 

duplo atendimento. Enquanto. 0 professer atende aquelas mais carentes de 

sua ajuda, os demais alunos podem trabalhar individualmente eU em gru -

-:Pes, desenvolvendo atividades concomitantemente instrutivas e recreati-

vaso Vários jogos copstituem-se em valiosos recursos que o professor po -
derá utilizar, a fim de manter ocupadas as crianças que já dominaram es 

centeúdes tr~balhadoso 

Daremos a seguir algumas -sugestoes -que poderao ser adapta -
das e aprovei tadas en~ classes de yários niveis o 

Cem retângulos de cartolina e com o aQ~ílio de carimbes-­

com pequenos desenhos e com algarismes-- poderemos confeccionar e inte-
• 

ressante joguinho que ve~os na ilustraçãoo Na falta de carimbes,a pro -

fessôra poderá utilizar gravuras ou desenhos lÕxecutades por ela própria 

) Numa caixa serão. guardadas as fichas que servjrãe para os alunos comple -

• 

tarem o trabalho o Cada alune rGC6tç,.~ , um cartão e seu trabalho consis­

tirá em celecar abaixo do quadrinho c nQ~eral cerrespendente ao conjun­

te indicado o 
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rio o j8go poderé ser cons-

• tituído Unicamente com C8lelro -ou desenhosoO trabalho bos 
da criança consistirá em 

fichas 
en -contrar entre 

desenhos 
as 

correspondentes aos 
os 

do -cartao 

Ainda utilizando 
técnica poderá ser 

a. mesma 
realiza-

do êste j8go de completaro 
. -Aqui as 

ar de 
fichas poderao vario 
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acôrdo com o objetivo -visado. Os cartoes -poderao 
ser de completar numerais 
corridos de 1 a 50.de • 50 

3, 100,de numerais de 3 em 
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Baseando-se no que apresentamos,inúmer~8 nutros jogos pode -, -rao ser criados pelo professor - completar com • A • 

s~non~mos ou autônimos, 
• .-operaçllles de adição complet8.r -ou subtraço.o e assim por diante. Dl:lste mo -

.. do . , enquanto o professor se ocupa atendendo determinado grupo,os demais 

alunos ficarão envolvidos aom êste interessante e produtivo trabalho e 

todo esquema de atividades previsto se desenrolará n1lm ambiente calmo e 

propíCio. 
• 

A avaliação será feita de acôrdo com o interôsse demonstra -
do pelas crianças no desenvolvimento dos trabalhOSa Outro tipo de ava -

• 

liação que poderá ser emprogado 6 a realizada pelos 
, . 

propr~os alunos.Nes -
te caso, depois de executadas as tarefas propostas,os alunos -trocarao en 

• -
• • •• . , 

,." _ .. - ,....~ ....... _,....:( ..... 4 .... 
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9 professor prestará b-,;r, 

colaboração somente q~.~nto fôr 801ici tado o 

Uma atividade desta n~tureza visa: 

- desenvolver boas. atitlldcs,.-<iurante trabalhos individuais, 
ou 0Ll grupos; -

_ desenvolver atitudes de aceitação face ao trabalho do co­
lega: 

- fixar conteúdos; 
- empregar o tempo eITo atividades úteis. 

REFERENCL\ BIBLIOG&{FICA 

L- BERN.&RDET,Il'lilã - Jogos no lº ano.Revista do Ensino,Pôrto Alegre 
1(5): 28-30,abr.1952. 

) ) ) ) O O O O ( ( ( ( 

HOMENAGEM AO EXPEDICIONÁRIO 
. .. . 

(Para jogral e coral.) 

(jogral) - Num dia lindo de primavera,num 
João da Silva ••• · 

lar brasileiro,nasceu mais 

• 

Embalado nos braços orgulhosos 
meira: -

de seu pai, ouviu pela vez pri-

- Meu filho?você é lindo corno a terra em que nasceu.Hei de fa -
zer de voc/3 um homem de quem um dia esta terra se orgulhará o 
E,João da Silva, aquêle pequeno brasileirinho,doriliiu embalado -pelo acalanto tao nosso: 

(coral) - . Boi, boi~ boi, 
Boi da cara preta, 
Pega /lste menino 
Que tem Dedo de careta •••• 

(jogral) - E João da Silva foi crescendo bem 
cuidado, amando o sol, o calor, a 
de, o pOVOe 

- E na escola aprendeu: 

brasileiro, aparentemente às -canção, a paisagem, a cida-

(,coral) "Ama com fé e orgulho a terra em que nasceste" ••• 

(jogral) - E brincou: 

(coral) "Um dois, feijão com arroz, 
Três quatro, feijão no prato" ••• 

(jogral) - Cresceu, sonhou e serenatas contou: 

(coral "Naquêle bairro afastado 
Onde em criança eu vivia ••• " 

(jogral) - E João da Silva cresceu e 
ta popular brasileira: 

brincou na mais feliz e alegre fes -
.,. . -



, 

" acon~cceu; que 2quelas carlçoes 
, 

ano na aJ..LEl de bre,sileil"o .. foran 
• 

G-uerra! GUGr~2!.~~ 

A AleLmnha ataca: ...• 
~ 

As naçoes livres se • uneJ..l. : e • 

Roosevelt C0nvoca; 

Churchil!c~ .. Hitleri<>r:o 

alegres que ficen por todo o 
interrompidas certo dia pela 

E o Brasil inteir0 ouve at~nito a noticia do ataque a Pearl 
Barbar. 
E todo U:.l povo que s6 sabe amar, pois assim lhe ensinou esta 
-Cerra das palDeiras onde canta o sabiá e que aprendeu a cantar 
COD as aves que aqui lIi:orgeiaD, UD dia chorou ••• 

Submarinos alemães atacan navios brasileiros! ••• 

Era o cáos, era a querra! 

rancho étlegre das p~storinhas ••• 

tooral em fundo)- E as pastorinhas ... 

(jogral.) -

(coral)-

(jogral) --

foi substituido pelo SOD vibrahte de nossos hinos: 

"6 Pátria anadao idolatrada Salve: Salvei'! •••••• 
• 

"Salve lindo pel1Jãão da esperança"; •••• 

"N6s sonos da Pátria a guarda"! .•. 

-E o nosso Joao da Silva, envergou orgulhoso o uniforme da FEB 
e comovido sentiu o chamado: 

(11oa v6z~-- "Vai lutar pela Patria, her6ico infante! 

( coral) 

(jogral) --

, 

Enpgnha (" ·:Oe:::. ::uziL verga à mochila 
Porque te vendo assim fico tranquilo 
A terra do teu berço eD ti confia". 

(eD fundo a valsa do adelw) 

são beijos, abraços, lagrimas de nães, beijos de noivos e o 
nosso João d", Silva, debruçad') na anurada do navio, com os 
olhos enbaciados de lágrimas, sente eD si a volta daqu~le ga­
rotinho e seus lábios balbucian docemente:- mãezinha! ••• 

Mas, aos seus olhos surge tlll horizonte esplendaroso de céu a­
zul con palmeiras se agitando CODO lenços acenando um adeus, 
e lHe, sente o coração cheio de orgulho por ir defender tudo 
aquilo que é seu. 

E perfila-se orgulhoso como aqulHe garotinho do: 

(coral em fundO) "Um dois, feijão COD arroz 
Tres quatro feijao no prato" 

) bis 
) 

(jogral sobreponso-se "Ama nom fé e orgulho a terra eD que nasceste, 
janais verás país cano liste"! ••• 

(coral canta em surdina una tarantela) 

(jogral) - E o nosso João da Silva, pisa con fé e esperança a terra dis-
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a sua fala pausada: 

canta o hino do expedicionsrio) 

(jogral.,uma v6z) "Tenho orgulhe de comandar os brasileiros que ser -

(jogral) -

(coral) -

(jogral) -

vem na Infantaria. 

Tenho orgulho~ de ver na fileiras da arma do sacrificio ••••• 
a manifestação viril da nossa raça por uma. causa, que é a re­
habilitação do mundo escravizado ••• 

Sei que essa Infantaria não teme o inimigo, porque ao atacá-lo 
ou receber-lhe o choque, vê as cBres de seu pais querido, pelo 
qual aqui se acha ••• ~ ••••••••• 

Oficiais e smldados da gloriosa Infantaria do Brasil! Eu con -
fio cegamente em vossa ação. A nossa Pátria de céu estrelado, 
espera anciosa e confiante a continuidade de vosso bom êxito. 
Avante pela vi t6ria do Brasil." 

E, o nosso querido João da Silva, lutou bravamente mas glo -
riosas arrancadas de La Serra~ Montese, Colechio, Fornovo,Mo~ 
te Cassino. Castelnuovo e Monte Castelo! • 

Fim da Guerra!!~ ••• 

Cansado mas altivo, abandona o solo onde lutou, e, com os o­
lhos marejados num adeus aos companheiros que ficavam em Pis -tois, volta o nosso João daSilva, para as 

suas prais sedosas, 

suas montanhas alterosas 

para o pampa ou seringal p 

para as margens crespas dos • 
r~os, 

para os verdes mares bravios 

para a sua terra nata~! 

(coral am surdina: "Brasil, meu Brasil braail.eiro, •• 
Meu mulato insone iro 

(jogral) -

(Uma vóz)-

(coral num 

Vou cantar-te em meus versos ••• 

E orgulhoso, 
relembra Rui 

.... o nosso Joao da Silva 
Barbosa: 

"A Pátria não é ninguém •••••• 

A Pstria não é um sistema nem uma seita, nem um monopólio, 
nem uma forma de govêrno; é o céu, o solo, o povo, a tradi 
ção, a conciência. o lar r o berço dos filhos e o túmulo dõs 
antepassados, a comunhão da lei, da língua e da liberdade!" 

crescendo a música 'lue permanecia em surdina). (Em seguida 
vai decrescendo para servir de fundo a ••••• ) 

(jogral uma 
"' v6z) E, é por isto, 'lue lutaremos sempre por leal.dade a 

êste torrão 'luerido, sem exigir indenizações por nosso sa -
crifício. 

Lutaremos pela paz.~ela liberdade e por 11m ideal, convenci -
dos de 'lue poderemos da.r sempre ao mundo a mais alta visão 
de ruJmanismo, sem exigências ao 'luinhão de partilha, sem ga­
nâncias aos tesouros alheios e respeitando ao vencido como a . -
'l"m~n~ 
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VIDA ITINERANTE (con!1dlnc1ae 40 coração) 
Padre Vaaconcelo8 

lalar da vida tentar entendê-la, estudar aUBe leis; descobrir 

levaatando ao menos, a ponta dos seus mistérios, quer coiss mais nece ss! 
ria aoa vivos? Mais urgente a08 que vivem apanhando da oeaca vida, que 
l.v~, 4e ~ue são l evados? Falenoe,p4is,dela. Falemos bem, faleDos mal, 

falemoa .. Tanto mais que. depois de una anos., a danada 1119 impõe, vec. Gr.t1 

.~8. le18 fatais, aperta-nos em. suaa esquadrias r!g1das.urge cono9co;fa z 
b&rulàc,à porta do coitado coração, pede emprestado à alma, supõe tanta 
oo1e. de n6s1 Infeliz de quem não sabia que era isto a vida, era assimo 

eaminho, de. que lhe falaram tanto bem e s6 bem. Feliz de quem nasceu s! 

b1do. iato d, aprendeu, na infância, o que viria a 

.er a aeq~&nc1a doida e doirada dos dias da vida humana. 

lalma. a08 pais, que formaram. Fora com os deformantes a 

deformado.. Vamos à vida. 

Um dos seus sinais mais comuns, 

uma da5 sua8 leis mais rijas á sua rotina. 

Quanta gente me escreve, pedindo que fale disto, que quantas 

.'zea J' falei de r otinal Bem antes da metade dos nOSS08 d1a8,e1a nos 

ch.~ • nunca mais nos larga. Sócia implacável dos velho •• vis1tantes fre 

qleate dos . homen~1 a tá aos jovens ela vem dize. sua palavra igual , dando 

.ua presença rançosa, mostr ando seu r osto liso, sem rellve. Pode ser que 

não releve, mas que revela, revela . Poda ser que não varie,mas que ens! 
ft&. en.ima. Pode ser que seja mei o enjoada, mas que amiga temos e que ~ 
tr~~ Tanto mais que, como se trata de uma fatalida de existencial,temos& 
aprender 8 arte de entrar dentro do seu túnel:conversBr com sua mei$ BO~ 
brs, assentar-nos em seus bancos de segunda época, aprender suas lições, 
em livros usa dos. 

, Itera e itinera, repete e anda, torna ao mesmo 4 vai,em fren 
te, repet1ção e progresso, eis a vida, eis sua cadência normal,eis a hi~ 
t6r1a do deu passo mans o , sem muitas exig8ncias, mas que vai levando a 
,.nte. Depois doa quarent a , a turma começa a auspirar:Gente,como passou 
depressa o dia, a semana, o mês,o ano e a té a mesma vidal Depois dos se~ 
.anta, cada seia meses é Um ano. Depois dos oitenta,cada ' três meses.S6 . 

1 S81 que o tempo passa mesmo , leva e não traz mai8,nivela,anestesia , esqu~ 

~e,1guala,torna ~do meio enjoado e frio. Mas,quanta beleza mora,nos ge~ 
• tos rcpetentes~ Quanta virtude se esconde , nos dias itinerantes! Quanta 
alma cabe, dentro daa dobras iguais de um trabalho"mesmado "~Vamos e repi 
tamoe. Vamos e, de nôvo,mais uma vez. Vamos e mais um passo,mais êste , s6 
mais é.te agora,que o outro vem, daqui a pouco.Vamoe ,sem nos implicar cem 
ae dobras do caminho,nem com seus estirões dormidos.CamoB,que depois da 
8atrada,vem a casa do Pai,d'Aquele que nos explica os caminhos da vida . 
Explica,and~ndo,ao nosso lado, dia ap6s dia,dielmente. Os c~minhos,qE me 
levavam atá minha casa ,como gostava dêles ••• 

R.E. 
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ATITUDES CORPOR\IS 
* 0_' ...... 

A~, atitudes corpor'J.is _ sÔbre condições isométricas-v 
silo uaad3.s pelo yogu.:i.ns e também por nós, para a:::almar· e rev.igorar o cor­
po a.lém de impedir que lHe (o corpo) perturbe a e;.;;:ecuçiio dos outros ex.!':.r 
ciciosc Tudo isto, para fé1yoreccr o "domíni.o do corpo pela mente"" 

Existem in1imeras atitudes para a YOGA tradicionaJ. e 0.1 -~lIDa.S silo desnecessr\:eias j. nossa orgc .. ni.zação o O i:oportantQ ~.- também p9:, 
.. ~ ra a YOGA tradicionn.l-, é escolher atj.tudes comod.J.s e que se possa mn,n .. 

. tê-la durante bom tempo < numa perfeita cooI'denaçEío neuro-muscularo 

• 

A atitude corporal, orientada eu adquiri.da,é conserva­
da no início do aprendizado e, na nossa organizaçno elementar, somente pr 
alguns segundos e depoü;, até 2 fi 'J minu.tos., . 

Dü'te ...... se o bSGr""'!lr; COD. ri gor! qtl.C a posiçÔ:o de partiàa, 
ou ainda, para se voltar à posição inicial~ o corpo 0 colocaQo nas atit~ 
des orientadas ou exigidas, com a mD.;üma lentidão e num contrôle absolu­
to de tôdas as suas partes. E observe-:.>e que r.' atitude adq,uiridü é exe­
cutada uma vez 86. 

Nw.JD. 3es~1ão do. YOGA-ELE.IF}~NTAR, pode .... H6 executar de 
• 

"; <" •• 

a 4 atitudes, 
,. 

n '-'+ur'L-.iTOC'.1.'Ge "om T'OSl' çops ,lO 1·V1 ..... ·-1 do. 'T-~l· ~d·' .. ! c'" ' .... __ . v . ~ . .. _.,' >".,."_ .. , ,.~ u ~~o 
~ .. 

Dcntr8 as 3 ti tü.dcs ,.®'.l~~('J"GJ 8 escol!o..ii..L:1.8,* destacamos as - . • 

seguintes: Ati tudes corporais;, partiado de. ~posiçe.o sentada, ns per -nas estendidas e 1.Ulilia.s com os 1)~E:3 0171 extenaão c O;.:; bra.ço!:.i G~~ten(lidos 
•• 

na 
la.tera.l com as mãos D:po"io.da..s., l-avemont(;L;. no 30100 _.. ' 

1 - FJ.8xionar as pernas, altcrnaà.amsllte, il. frente.cruzo.n.­
do-as (se possível, 03 joelhos P. as pernas ap0:2.üdE'..s no solo); eI::. seguida, 
levar os br'3.ços, levemento, Gi3tondidos il. frente e apoiar as mãos nos jo~ 
lhos correspondentes o 

-1-

3 - Flexionar as pernD.8 :.l. 13.to:.t'ül. 
reita, de modo que o :pé osquGrio 

.. . 
(t:!. 

2 .~-~ Id~ntico :~o exercicio nrlmero 
"I "r""",q .p, ( ..... r~ '",'Ylal"o o tr'o~co ?; ._" *,J<..-i... _~<-'_ ~ ..... ..t.v ... J. ... u. J.... ...... 

• 

frente·(omais possível: e levar 
ar; braços (ls"temdidos para trás 
[l~Oi2ndoc ... os nD,S cos-to.s» a mão df --1"81 ta S8~,-1=D.nd:J o :punho da mao 
esquerdo. fecho.da c 

• • • • 

4t, qU(l sob a coxa d:ix'8ito. e f G::1 ,C;1Ggl.lí .... 
da., eleva.r o quad:cil pasd8.ndo a per 

-" 
na e o pé direito p3ra a di1.'etta e 
"sentar-se" entre as p"lrnas flexio­
nadas e apoia. '".:;' no solo? Os braços 
estendidos e apoiados nas costas 00];1 

a mão direita Sp.iS'J.l"mdo o punho dE1. 
mão esquerda fechad"".:. 

Repetir "trocando"~ dGpoi8 d.e e­
xecutar, isto é ~ de por'l'1anoce::- no 
tempo previ:eto OD. dGt.~rL1j.nacJo /) 



t 

-

/,\ 
/::;t - ! 

5 - J'lexionar a perna direi ta (pela 
~rente) em apôio no solo,de modo a 
~olocar o pá estendido junto à ~o-

12 

4-- Idêntico ~o exercício número 3, 
mas flexionando o tronco ~ frente 
(testa no solo); e os braços esUn -didos (à frente) com as palmas d$ -maos apoiadas no soloo 

• P'.,- \ 
- . 
\ , 

" , 4 
' , 

- - •• _ •. ''T 
" ,-.. ~.- .~ , 

. , , - . . .. 
" <' • • •• ' 

.~ . -

xa esquerda. Em seguida, flexionar ' 
a perna esquerda sôbre o joelho di -direito,apoiando a planta do pá no 
selo e executar uma rotação e da ca - -btça à direita. Os braços sao ele-
vados • frente de modo a apoiar a 
mão esquerda no joelho direito e a 
Dão direita sôbre a esquerda. 

Repetir "troeando",depois de P.!" 
manecer na ppsição o tempo previs_ 
to ou determinado. 

-7-
~i<} -

f. o,', J 
I \ .. . 

'- ). /--, (.l,-, 

'/, 
• 

8_ J'lexionar,alternadamente, as 

6 -- Idêntico ao exercício número 5, 
mas, com a máxima flexão do tronco 
à frente (bochecha esquerda tocan­
do a parte exte~la do joelho direi -tm) e os braços estendidos entre a 
pelna direita e com as palmas das 
mãos apoiadas no soloo 

7-- Flexionar a perna direita tpela 
frente) de modo a passá-la sôbre a 
coxa esquerda e colocando o pá em 
apôio no sole, do lado do joelho es -~erdoo Rotação do tronco à direi-
ta (cabeça à esquerda) .Os braços ~ 
tendidos à direita e em diagonal à 
direita e em diagonal a lateral cam -as palmas das maos apoiadas no scib. 

·9# 
(o mais possível) e conser­

var os pás em ap5io no solo. Em se - -.. CUida, flexionar o tr:mco e "abra-

1 

~r" as pernas, apoiando a testa 
nÔ's joelhos. 

-8- 9-- Flexionar as pernas pela lateral 
e para trás, elevando ligeiramente 
o quadril e sentando-se sabre as 
(ou calcanhares) e os pés e~ exten - -sao o O tranco ereto com os braço -
estendidos à frente e as mãos epaa -das nos joelhos correspondentes. 

18. 
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10- Id'êntico ao exercício número 9,mas,os pés apoiados no solo pelos 
artelhos flexionados. 

ll- Idên:bico ao exercício número 9,mas,coo um pé apoiado no outro­
pela parte dorsal de um contra a plantar do outro. 

- 12- 12 - Elevar as pernas estendidas e unidas 
em direção oblíqua para cima; os pés ~ 
xionados. Ao mesmo tempo,inclinar,leve -mente, o tronco para trás, semi-flexi2 

" nando os braços e ap-:Jiando as palmas 
das mãos no solo. 

13 - Idêntico ao exercício n 2 14 
mas flexiimando e passando a perna 
direita sl)bre a esquerda,de modo a 
colocar o pé junto da perna esquer 
da. Os pés em extensão. Repetir, -
"troe'l.ndo",depois de permanecer na 
posição o tempo previsto ou deter­
minado. 

-13-

-14- 14- Flexionar as pernas unidas,de modo 
a ficarem paratelas ao solo,oom os pés - -em extensao. Levar os braços e as maoe 
estendidos à frente e ao lado das per­
nas correspondendes. 

15-- Idêntico ao exercício n2 14, 
mas flexianar ° tronco,de modo a 
apoiar a testa nos joelhos e segu­
rar os tornozelos (por fora). 

-15-

-16- 16- Idêntico ao exercício n 2 15,mas 
antes de apoiar a cabeça, isto é, a 
testa n3S j0elhos,estendiBr as pernas 
em direção oblíqua,com os pés em ea. 

. " -tensa". 

17-- Idêntico ao exercício n 2 16,seo 
8e~ar as pernas ou tornozelos.Os 
braços e as mãos estendidos ao lado 
das pernas. 

l8 Elevar as pernas estendidas e unid.J.s cm os pés em" extensão, em dire -ção oblíqua para cima, 0.0 mesm" tempo que leva os braços e as mãos es-
tendidos à frente e ao lado das pernas correppondentes. 

19- Idêntico ao exercíeio n 2 18, mas segurar as panturrilhas e flexio -
nar o tronco e a cabeq:a de modo a apoiar a testa nas pernas, 

20- Flecionar a perna esquerda pela frente 
e abaixá-la lateralmente de modo a colocar 
a planta do pé estendido junto da coxa 
direita e flexionar também o pé direi-
to. En seguida, executar rotação e fIe 
xão do tronco à esquerda apoiando-at~ -ta na coxa esquerda. Levar os bracos 



, 

• 

com a mão 41re1ta .e~leaD40 
~ det 111&0 e.querda :teohad'l. 

21_ Idêntico ao exerc!ci0 na 
a flexão do tronco à frents 
dvell. 

-22-

2O~8xecutar 
(ornais pos-

14-
• 

22 - Flexionar o tronco à frente (o 
mais possível),de modo a.apoiar a 
testa nas pernas. Os braços esten­
didos à frente,ao lado das pexnas 
correspondentes, com as palmas das 
mãos apoiadas no solo. 

23 ' Idêntico ao exercício n 2 22,mas fle~ 
xionar os pés e os braços,de modo que -as palmas das maos e os antebraços se-
3am apoiados no solo. -

24- IdGntico ao exercício n R 23,segurando os tornozelos com os braços 
estendidos. Atitudes corporais, partindo da posição ajoelhada-- com 
ap8i0 de um du dois joelhos no solo. Os braços e as mãos caídos,natu­
ralmente, ao longo do corpo. 

-25-
25 -- Com os dois joelhos no solo -- Le­

var o tronco à frente (paralelo aoso -lo) e com os braços estendidos no pro -longamento dos ombros, tomar contacto· -com o solo oelas palmas das maos; os 
dedos dirigidos para frente. Em segui - -da, estender para trás e em direçao o -blíqua para cima,a perna esquerda com 
o pé em extensão. 

Repetir "trecando",depois de 
permanecer na posição o tempo previs­
to ou determinado. 

26 • Idêntico ao exercício n 2 25,mas 
~cl1nar o tronco à frente (prologamento 
da peI'ua estendida a trás. de modo a fle -
x10nar os braços e tomar centacto com o 
8010, também pelos antebraços e testa. 

• -26-

-27-

28 - Idêntico ao exercício 
na 27,mas apoiar no aolo 
(at~8) o joelho,ou,me­
lhor,-a perna com o pé em -e.,en96 o. 

\ , 

27- Com-apôio no solodlt~joelho (direito) 
Os braços estendidos e apoiados nas cos­
tas,com a mão direita segurando o punho 
da esquerda fechada, Inclinar, levemente , 
o tronco à frente,ao mesmo tempo que fle -xiona a perna direita de modo a elevar o 
calCanhar,apoiando os artelhos flexiona_ 
dos no sé"Jlo( quase" sentando" no calCanhar) 
estender a perna esquerda (a trás) e taro_ 
bém apoiando os artelhos flexionados no 
solo. Repetir-"trocando",depois de 
permanecer na posição o tempo previsto 
ou determinado. 



29 - Idllntico -ao exercicio n Q 27, mas - executar 
uma. rotação do tronco e da. cabeça à diT'~i 
ta e apoiar a mão eS'lu(;rda no j0\31ho di -
reito e a Dão direita. atrás.na coxa direi -

-29-

30- Com apôio dos dois joelhos no solo 

15 

- Levar o tronco à freRte tftc1inado),de 
modo a flexionar os braços na altura dos 
ombros com as ~Eos sobrepostas e apoia'los 
no solo; ao mesmo tempo, apoiar a testa sô --bre as maos, 

:M. - - .- - - ,- - - - - - - _. - - -- - - - - - - - - - - - - - - -
-_._----------- .... - - - - - -._-----

RSCEITA DA MASSA 
/ 

PARA DEnAPE 
7 • • " . 

" = '= ' 

2 X{carás de cM de aI vaiad!,l. do 1 ª 'lua1idade. 
2 " de (chá) de Corante, 1 colher de sopa de gêsso tibpo crê, 
1 colher de sopa de Secante Paris. 
Em 2 x{carás de caf~r misturar 1/2 colher de verniz ou varso1 e 1 
pouco de 61eo de linhaçan 
Mistura-se tlldc. até chegar a uma consist(lncia l como se fê'sse t1aa­
cll. - Cobre-se a peça COD essa me.ssa e com 1 pincel preparado val­
se formando as veias selJp:r'o ao fio da. madeira. 

No dia seguinte est&~do bem sêca~ dá-se o colorido desej~a­
do cobrindo a peça tôda e 

• Depois de sêco dá-s8 o polilJento coo Bom-Bri1 ou com lixa 
~. n2 1 ou 0, tons coloridos para o decapê depois da pe.a pronta, passa-se 

o betume na peça tôda, dep0is de sêca passa-se o Bom-Bri1, tem-se assim 

• ., 

um decapll Cinza. 
7 F' .. _ 

Para um 
dá-se o tom desejado 
guizer um decapll côr 
e vel'melho. 

beige, mistura-se 
e depois de sêco, 
de damasco usa-se 

'"- .... 

ura pouco de beturae no Coramate, 
passa-se o Bom-Bri1 ou lixa se 
branco, um pou'lulnho de amarelo' 

Rosa Comum - branco e UI;] 'Pouco de vermelho 
Óca C1ar-ó' - branco e ócao-

" 

As tintas para i]olorir a,,; da lJarca Wanda ou pó de pintol;' •. 
Para uma secagem mais rápida. usa--se na tinta ura pouco de Secante "Paris" 

Passando-se só o cettl!:Je não ti necessário o secante. 

DECAP:F.: NO VIDRO 
.. '. '''D-''' _, ____ ',,= -."'nO,,,, 

2 colheres de flatone bl'anco 
1 colher de Wanda Lux branco 
Passa-se urna. camada e ,;;)j~,J[D formando 
Deixa-se secar cm segu:i_da passa-se o 

xa-se com lixa fina. -. N.B. nao 'luerendo preparar a 

~ . as ve~as. 
betumeo Depois de sllco,li -

tmassa para nivelar, coral ou a massa 
massa do decap~ na madeira usa-se a 
de Pomsarc 

R.B • 

• 

• 
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/ Uma x~cara de farinha de trigo con um pouco d'água, leva-se ao 
fogo até despregar da panela, tendo o cuidado de não deixar formar caro­
C;ps, depois tira-se do fogo e vai-se I:listurando fécula de batata até que 

se despreguem das mãos e vai-se monta.l1do as f1ôres mm pa1it o (lCJG ".:;:~.l.:;' 

-iU~:!. .... G. &tl.llü o 

(':" rr;\osotis faz-se, estendendo-se a massa como para pasteis, 
corta-se con cortador de m~osotis. 

As fô1has mont~~se em cima de l:lo1des plásticoso 

-• • • • • • • • .C •• ~O.O.C.O·O. 

IM:.A. G:.IN,A ç/f O 

• 

Apenas a -I:laturaçao e o exercício não são suficientes 

para a aprendizagel:l há necessidade de um outro elemento que é a motive a-
• -c;ao. Em qualquer atividade há sel:lpre um notivo. As neces-

• 

sidades orgânica, as atitudes e os interêsses são motivações que insti-
• 

gam o individuo à - . açao e á atividade objetiva determinando uma forma de 

comportamento nais correto do que outra. 

• 
Num extremo estão as necessidades orgânicas que produ -

zero reações inatas e não aprendidas no outro extremo estão as atitudes, 
• 

os objetivos, os prop6sitos, as anbições e outrGs hábitos complexos que 

minante do 

, 

=0 
A notivação social pode ser, assim um poderoso deller­

conportamento no que diz respeito às necessidades orgâ~icas. 

Segundo o professor Lawrence Averi11: "a motivação in -, 

f1ama a inaginação, excita e põe,à descoberta as fontes ignoragas da e­

nergia intelectual; anima o coração, abre as comportas da ambiçãº,vont~ 

de e do ideal e inspira na criança a vontade de agir, de aperfeiçoar-se 
_ e de triunfar". 

; 
< 

dlzagem; uma 
qual resulta 

1 de. 

• • 

Rohn Ryan ~firma que "a motivação é o coração da 
adequada notivação, não apenas encaminha à atividade da 
a aprendizagem, nas também ~~stenta e dirige esta ativide 

Assim sendo a educadora deve procurar tOl'nar 
• 

seu traba -
lho bem motivado usando para ist? sua il:laginação que deve ser f~rti1 e 

baseada senpre na idade da criançae Pois, conhecedora da criança, de 

S\las fases, de seus interêsses, enfin de sua Psicologia, transfol'ma seu 
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17 
em algo proveitoso e de muito valor. 

Este trabalho estará bem motivado quando satisfizer 

"'ua necessidade, quando visar um fim determinado ou ministrar algtlilla a_ 
o 

t1v1dade que a criança deverá possuir. 

(Marlene de Almeida Orlando) 
P.I. Edú Cheves 

COMUNIDADE TRABALHA PARA A COMUNIDADE ----------------------------------------------------------------------------
(Prof!.ESTER 
da RE) 

_ da equipe 

Temos podido verificar, nos fatos que se apresentam na 
• 

H1.t~r1a de nossa terra,a receptividade com que as populações reagem aos 

apelo. que lhes são dirigidos, visando uma melhoria nos padrões de vida, 

buscando 11m maior aprimoramento sócio-cultural, lutando por uma existan -

cia mais serena, mais confortável, mais fOlia. 
o 

Baseados pois, na constr t,,!,ção de que uma coleti vida -

• de alerta para as suas necessidade, atenta às SBRS possibilidades e ci-
b' • 

ente de seus recursos pode realmente tornar-se uma fôrça ativa que a be -
noticie, somos levados a acreditar que á possível haver sempre um desen -
volvimento social-administrativo,capaz de reverter em favor do b 

comum da localidade em que se situa. 

Em tudo isto, sabenos ser imprescindível que se dê 

a08 elementos todos que integram uma comunidade a consciência de seus de 

veres e responsabilidades, bem como de seus privilégios e direitos,atra­

v,. de uma dinâmica educativa racional que corresponda às suas peculia_ 
• 

ridades, ~s suas necessidades, aos seus anseios,às suas aspirações. 
• 

• 
~ a escola - pela sua função específica e pela si tua -

,~ão destacada que ocupa- o agente sócio-cultural que nos parece melhor 

ap~relhado e mais adquado -a incentivar a elaboraçao de uma canpanha edu 
o o _ 

-cativa que nao apenas solicite a congregação dos esforços comunitários, 
o 

mas que também torne possível utilizar tais esforços no sentido de opa. -1 

tunizar a cada UM e a tod0s o alcance de um verdadeiro progresso,de lima 

verdadeira evolução em tôdas as esferas da vida da localidade. 
, 

Pensanos que um movimento voltado para /lste fim seja 
• 

mais que a conscientização da problemática existencial do mundo de ago-
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ra. Pensamos que seja una tomada de - ~ posJ.çao equilibrada, enérgica,atuan_ 

te, por parte de pessoas que buscam resolver seus problemas dentro deS8 
pr1pria realidade e que desejam viver e conviver nesta complexa, dificil 
e maravilhosa vida atual. 

A resolução de levar à frente semelhante campanha re -
clama, de imediato, um planejanento objetivo, dentro da autenticidade aM -biental, especificando-valôres, determinando ações, firmando diretrizes, 
situando áreas de atuação e de responsabilid1.des. 

Já neste planejamento se deverá encontrar a marca de 
um pensamento cooperativo,para que os representar:<tes dos diferentes mI _ 
cleos da localidade participem de sua estruturação. E isto porque cada 
m:J particularnente, estará mais apto a. salientar de:berrainêdos ângulos dca 
~~oblemas, apontar aspectos das situações com que esteja mais familiari­
zado, o que possibilitará a todos ,ma percepção mais veridica, uma apre­
ensão mais abrangente do conjunto comunitário dinamizado. 

O prédiO escolar -- presumivelmente de mais fácil aoes -so à maioria -- poderá servir CODO local de reunião, favorecendo -o bcmre 
~ ~-lacionamento entre todos os elementos, que ali encontrarao cond~çoes de 

igualdade, independentemente de profissões, de níveis sociais ou de re­
cursos econômicos o 

O corpo docente da escola atuará interes~adaDente nos 
estudos preliminares da elaboração da campanha educativa, orientando con -vocações, indicando técnicas para trabalho cooperativo,utilizando recur-
sos variados -- filmes, conferências, cartazes, entrevistas etc. -- para 
despertar em cada indivíduo notivos l6gicos que o levan a uua participa -• ção racional e dinâmica. 

-Uma vez estabelecido o lugar para as reuniões, convo _ 
car-se-á a presença dos elenentos representantes de cada núcleo cornunit4 -rio: industrial, bancário, comercial, segurança pública, magistério, ar-
t:!stico, im.prensa escrita e falada, funcionalismo público, enferlaagem,as -sistência social, ben com.o religiosos, m.édicos p proprietários de estabe-
1ecim.entos de diversão. 

~stes representantes terão o encargo de reunir todos a -qu~les que possam., de uma forma ou de outra, auxiliar no desenvolvimento 
das atividades, dentro de suas pr6prias esferas am.bientais. Coletarão ta!:! -bém os resultados que forem sendo obtidos e os apresentarão nas reuniões 
gerais para debate, onde a troca de experiências facilitará as necessá _ 
rias reform,1ações, superando falhas, acrescentanto deta1hes,até que se 
chegue a uma conclusão satisfat6ria. 

Um revezamento peri6dico entre os componentes de cada 
"""';.I'11101eo evitará aCÚDulo de encargos a uma s6 pessoa, o que natura1m.ente~ 

deria vir a afetar sua vida particular. -

pos, por exemplo, 
A distribuição dos trabalhos entre os diferentes gru _ 
poderá basear-se no seguinte esquema: 

Grupo de Trabalho I -- preparo de slogans, entrevistas, 

Grupo de Trabalho 11-- convites às pessoas que possam conceder 
entrevistas ou realizar palestras e conferências. 

!icial: -
Grupo de Trabalhm 111-­

contatos COB a imprensa o 

-
preparo c distribuição do noticiário o -

. . 
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Grupo de Trabalho IV- vontato cor, estabelecimentos comerciais, 
fábricas, indústrias, que possam colaborar. 

-
Grupo de Trabalho V ---confecção de cartazes, faixas painéis;im 

, pressão, distribuição e exp:lsição de materiaL -
Grupo de Trabalho VI-- organização de uma despensa para os man--t1mentos obtidos; aproveitamento e distriblliçao criteriosa dos mesmos,a -través de cozinhas volantes. - -
Grupo de Trabalho VII-- distribuição de roupas e calçados doa -

dos pelas diferentes firl:!as c -
Grupo de Trabalho VIII- alfabetização de adultos. 

-
De ac3rdo, então, com sias 

desenvolvimento, para a qual 
atribuições, os grupos passariam à~ -- .. , de -sugerJ.mos: 

• -çao 
DlVULGAÇKo-- canais de TV, emissoras de rádio, 

coordenada: 

rádio e TV -- palestras, entrevistas; slogans. 

imprensa, er, atua -

Jornais -- noticiário das atividades; comentários; slogans, re­
portagens, entrevistas. 

revistas -- entrevistas, reportagens sQogans. 

cinemas-- documentários pequen)s e interessantes, desenhos ani -
mados adequados, pr0 jeção e cODentários rápidos (5 a 10 minutos), dos cru -pos de Trabalho. 

, COM~RCIO - cartazes, flâmulas, faixas, expostos nas vitrines ou 
_ fachadaà dos estabelecimentos comerciais, estimulando o interêsse e soli 

• • 

. - . - -tando a cooperaçao de todos - alfabetJ.zando a c00peraçao de todos - a1 -fabetizando alguém ou uJtl grupo, organizando uma sopa escolar ou um 1an -
che popular doando, alguma r0upa, ou sapatos providenciando trabalho pa_ 
ra 'J(4ja. paesoa que o necessite, e assim por diante. -

INDUSTRIA- a contribuição da indústria será feita através do~ 
próprios prod1.l.tos de sua fabricação, de aC0rdo com as possibilidades de 
cada organização; 

fábricas de papel - fornecimento de papel. 

gráficas - impressão de cartilhas, cartazes, f1âmu1as. 

\ 
• 
\ li 1-,,_, 

• "0 
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fábricas de alimentos 
realmente necessitados e que 

__ , fornecimento de seus produto.·&quelcs 
estejam participando das atividades. 

companhias de refrigerantes ... fornecimento de cartazes, faixas, 
caminhões, bares-ambulantes, caixotes vazios. 

fábrieas de roupas ... fornecimento de vestuário, levando sempz'e 
em consideração a carência dos participantes dos trabalhos. 

o 

fábricas de calçados ... fornecimento de sapatos, alpargatas,sa~ 
dálias, cine1os, aos membros mais necessitados da campanha. -

PREFEITURA :.. à administração local caberá divulgar seu appio à 
campanha, explicando os c6digos de posturas municipais e a necessidade 
urgente de que os mesmos sejam observados, com o objetivo básico de b! 
beficiar a comunidade e aquê1es que a integram. , 

Fará a experiência de colocar, nos parques públicos, mesas,ban­
cos, caixas co1etores de lixo, bicas de água, acompanhados-por tabule­
tas indicativas de sua utilidade e importância de conservação. 

Experimentará, também, arborizar uma rua em cada bairro com ar­
vores frutíferas, entregando-as aos cuidados dos moradores. 

Providenciará com os proprietários de estabelecimentos comer -
ciais sôbre a higiene dos mesmos, tanto em seu interior eomo na parte 
externa, incluindo a calçada. O mesmo será feito em relação às donas 
de casa, com a solicitação de que sempre utilizem latas de lixo para 
recolher os detritos, em SUAS limpezas diárias. 

• 

• • 
• 

-

• • ._ ...... . 
• • , 

.......... 
• • 

• • • 

• • • 

• 

-- • 

.. 

-
• 

Cartazes ou faixas, apelando para que todos colaborem na limpe­
za da cidade, colocados nos locais públicos e, quando possível, terre­
nos baldios serão pedidos a seus preprietários, para que a Prefeitura 
nGles instale, provisoriamente, pra~as de recreio, campos para jogos~ 

o futebol de salão, bas~uet etc. - -
Diferentes campanhas, mais específicas, poderão lançar cone 

relacionados a: 

-- jardins; 
-- hortas; 
-- trabalhos manuais e de artes (colChas, toalhas, rendas,pin-

tura em tecido, utensílios dom~sticoa, objetos de adôrno etc.) • 

... arte culinária (tortas, pães, bolos artísticos etc.) 
-

- Estes concursos ... buscando a participação de todos, numa compe - -t1çao recreativa, desenvolvida eD ambiente ameno e-cheio de esportivi-
dade __ poderão resultar em festas, cujas programações oportunizem "ma 
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llarticipaçãc' :;ads. vez ",,,lilor do indi viãíio ne grupo qu.e integra, e- ainda. 
favorecer a. reu.:ni6:c di, í'u-"ldas para I'íi'Cuperação ou construção daqui lo C}1e 

,-

se fizer ueces$ário o 

ESTABELECIEMT!'10S DE ENSINO - todos 08 GS-

tabeleci~entoB de er.:.sitto (lLlJXJi cipais,par~ 
tioulares,relig2osoa),dc todos as níveis 
(primário,mÓdic,tGcnico,univ8rsitário)re­
lacionarão atividades à campanha oélucati­
va,incenti'van.do seus alunes a: :na..Ylter lin _.-

pas as escolas "I as rl.v3.S,~ 0::: 10cR.is pú"bli ~ 
oos; zelar pcla ccr"s():c"vs.ção do;, transpór­
tes coletivos; cuidar de hortas, jardinsJ 
L_~viários, zoológicos ~ doser:-'~J]:V(-:l'" sentii'nen 
~ -
t'os de res.peito G. proprietadc,cle ~lheia ·3 

àquelas pessoas com quem conyi ve",; incenti - ~ 
vara. ° 1 enfir.l,a ~uc os al1..Uloa adquiran r 
firmem ati tude i posi t:LvaB e hà{.;.l tos tJati..dá·~ _. 
veis, pautados nas norDas 80ciaiB da comu --nidade em 'lUG vj.vern~Algun:a,'2 a t"l.v"idacles s~ 
geridas ptLl'a a I)()pU:Lação ,,:,,,colar, elabora .• 

- d ... v -. '. çao e ca.rta.zaf,~ 8 la:i.xas aJ. U8l va..~ à ca.npa 
~ 

nha'J para colceá .... los cr;~ lu.gart;~S apropri, 
dos;aprove~i.taLlento Je c~l,ixotos vazios pa..",,­
ra con-ÍGcção de CaiXi:1S ccloto:-t'as ele lix.o! 

• I 1 

, 

• 

1 , " , .... o ."' d l' - d Ú a serem co: _OGacJ.o!::; 8E r_d_!8r·EHL ... e~J .l.OC8.lS3 Ol--ganJ.zaçao e pe o"toes e as -
de e hi giellG ~ G.1,.crilJ o i:tOS gVB~:T:'ê~ar-3 ue trânsito nas horas de entrada e 
saída. das eseoJ_a8~c~lt.ivc .:ln fl.cJrtil.,0 {;; .Jardtrls nas escolas? formação de 

" creches, onde SE'~rcl,.O a.-tÜTlrli.d08 (.12, fjJ_.Y,os daQ..uêl{3f' qü-D -participao da cao-
panha; promoção c3 G CU':C~3()r::: int'')ll:':;J"VO[;: para alfabetização de adultos • 
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tros de Saúc.e, os aa,,:L~,t()n.tc," s:,eiais organizarao Postos de Higiene,on 
~ ~ -

de serao fel tas :::'<J1.1nLc.:;:,';:i -o2..r3. aSClt:tl'Qcim':;u-tos dos nrincípios fl.Uldamen-
" -

tais de Gêi"Q~~aç3.·o ~Jocia1. (-3 5.;:.ttr;;·g:r."n,çdo ao JTIGio ambiente, noções hásicas 
de saúde mentcl.l (j :fíl'ioD., .o.tomEE1cmto cm. primeiro socorros, requisitos 
fundamenta.is par-a wna aI iJ1lcnte..ç:ãc ~3quilibrada Gtc C\ Encarregar-se-ão da 
à!stribuiçilo de :::'Ü];l(jd-toa "'0.8 '1'18 llGOCS:3::' tareIa, doando-lhes as instru -
ções adequadas ~ prJ~o"\".r8:cã,.)< ,':'<.lndi?~ f.:;'l1con.tros onde será dada urna orien -tação -pré: tica cIú GOl!;C (..)uida,:~ do~, anlnai,s e das prov-idôncias a. tomar em 
situações de prE1gas de: :tn.s:J"'C"'J.s~ ,surtos dG fobre aftosa, de raiva ou ou -
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!'ORÇAS PliBLICAS _ desenvolverão ati ' ·'~"·dentro· de suas atribuições 
8lipecl6ticas, orientando a população qu,~nto a medidas de precaução e ele 
emergência (policie.t1onto de rua e do trânsito, primeiros socorro:;; 81::, 

casos de incêndio, enchentes, epida~ie.s etc.), oferecendo a todos os 
eaclareci~entos necessário para sua pr6pria proteção. 

Sendo esta uma campanha bastante abrangente é provável q,m 
se estenda por um Baior espaço de terrpo. N.io deverá, entretanto, pro­
longar-se indefinid.,memte, para que o entusiasmo não decline e as ati­
vidades não se tornem mon6tonas; S8US efeitos é que deverão 'ler dura­
douros e postos en prática na vida diá~ia da comunida.de. 

AssiLJ, o tempo limite ,'la. campanha educativa será devarca --. da pela::J caracteristicas 10C'1is de ('1côrdo COr:J a receptivida.de alcança-
da. Seu encerraLento poderá ser ofici:tJ.izailo er" um relat6rio apresenta -do em doto público e divulgado atr'l.Vés da imprensa. Dêle constarão os 
resultados obtidos, salientando-se à necessidade de que seja conserva­
da e::Jta atitude do cuidado, de zêlo, de res}Jeito a tudo e a todos. 

Unidad,s de Trabalho variadas e de rico conteúdo poderão 
ser desenvolvidas nas diferentes séries da esc01a primária, relaciona­
das ao tema, tanto durante a campanha educativa como depois que ela es -tiver encerrada, formalizando, assiT'J ;Jeu aprovei ta.mento didático. 

A esoola e a comunidade __ participantes da meama vida e 
do meamo meio <'lmbiente - ao eatabelecereu êste atuante intercânbio 
de experiências, de possibilid<ldes, de recursos de sugestões, favoroce 

w _ -

rao a compreensao de que é real a interdependência entre os indivicuos 
e de que o conjunto de suas ações det8rninará o crescin:ento, a prospe­

,ridade, o progresao local. 
" 

, 
• 

:k. 
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rfll1sIcA 

A música, podemos dizer, n~sceu com o Universo. 

O ritmo está em tudo que fazemos, está ao nosso redor, está 

dentro da nós mesmos. 

Há ri tm:> nos movÍliJentod d:) Sol, da Lua, nas quedas das 

guaey no barulho das fôlhas, enfim, a vida é movimento e movimento é 
d­

rit -
mo. O mesmo acontece com o som: há som no canto dos pássaros, no maru­

:uid das ondas, nas bruzinas dos automóveis, na voz humana. 

Devemos porém, distinguir barulho - ritmo - som. O primeiro 

é desigual, não tem métricas, enquanto, que o ritmo e o som tem acentua-
• 

ção, transmitem na linguagem rítmica ~ melosiosa. 

Inicialmente, a m~sica era Unicamente vocal destinada à voz 

humana. 
Com o decorrer do tempo, apareceram instrumentos simples co -

mo a flauta e o tambôr. A primeira produzio a melodia e a se~U1da acen -

tuava o ritmo. 

A m~sica teve tal importância na vida do homem que acabou 

eo~oatoJ não se sabendo quando a primeira vez. Inicialmente já 

destinada à voz humana, cantando a mesma melodia passando depois os com­

positores a ajuntarem novas rrclodias à melodia principal. 

As novas idéias e o ospíDito do século em que vivemos refIe -
tem-se na mÚsica moderna, no rádiO, televisão, etc ••• 

A m~sica é pois linguagem universal. Ela é mensagei,J'a dados 

da alegria e traduz sentimentos e enoções 

existem fronteirasl 

de mossa alma. Para ela, 

, 

Maria Catarina A. Vicontini 

Educadora musical do 

C.J. 25 - C,J. 29. 

são Paulo, 12/6/69. 

R.B. 

-nao 
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Ad'J.ptação da Educadora Musical - Maria Antonieta B.de Almeida e 

Canto: 

., 

Côro 
falado 

l\ 6ôro 
falado 

Educ'ldora Recr. Inary Camargo. 
"=E:::d:..;t~a::-,,{;=_::\l:l~-;,';.:;:l.:.....;d:::;a=s__::m;.:.u::i::.t::.a=s....::e:.::s:.:t:..6'F.i,éI,3 , que ac on t ec eu no m,!IDdo" 

Primeiro/foi Jantos Dumont CO]'}1 o 14 bis/ 
Depois/ os aviões de qUAtro TlOtôres/ 
Isto sen contar o tremendo rouco produzido pelo caravelle. 
Mas estai {; lI'uito mais interessante. 

1 

Com a I;l elodia do "CalhaIll,'!:l_eque." - Roberto Carlos}' 
• 

, 
I • 

Foi um belo dia que a coisa começou 
O foguete americano para o c{;u se elevou 
Levava em sua ogiva uma nave diferente 
Este foguete Bip Bip 
Dava r:mito orgulho para a gente 

II 
Depois de alguns dias que o vôo começou 
A nave diferente junto alua se achegou 
6 m6dulo - foguete soltou entao do s ,~ 

"-

E alunisou Bip. E • a lua conquistou assJ.rn 

III 
E os astronauras queno Apolo viajavam 
Cheios de temor e de emoção ~les estavam 
O seu longo passeio para a T-list6ria registravam, 
E lá na lua Bip Bip Arnstrong e Aldrin ja pisavam 

IV 

Colhidas alguma amostra para aqui ser estudada 
Ao m6dulo voltaram e com a terra conversayam 
E lá na nave mãe, Collins atento preparava-
O acoplav.ento Bip Bip. E uma nova ára começava 

V 

Falando aos viajantes ltm curioso quiz saber 
Se a lua é um bom lugar para viver 
Eles responderam com o máximo pra.zer: 
- A lua (; bela Bip Bip. I~as s6 se vive bem aqui na terra 

Bem/ vocês me desculpem/ mas já vou indo/ 
Tenho uma passagem comprada para o Apolo XII 
Vou viver no mundo da lua - ADEUSl 

) ) ) ) 00000 ( ( ( ( 
R.B. 
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Mamãezinha 4 verdade 

Que no dia de Natal. 

Sobrevoando a oidade, 

••• 

Há u~ ano verifioando 
Quem ae portou bem ou t!).'\l? 

E que êase anjo tão lindo, 
Vai anotando, sorrindo, 
O nome d,é\~ ori11l\oinhtls, 
Que d11rante o ano inteiro, 
A mamãe obedeceram? 
E que 30 contrário,chorando, 
O anjo vai anotando 
Com mui t,'), m~g\Ul e u-ilJteza, 
O nome dos ~3ua meninos?' 

-Nao quero que o ~jo ohora, 
Quando meu nome anotar ••• 
Por isso hei de fioar, 

Bem bonzinho o ano inteiro 
Paz'a Jeaue a.legrar, 
E o anJo anotar sorrindo, 
O !:leu nO!:le pri!:l,eiro' 

MA.RIA S.DE LOURDES ~EL 
Reap.pelo Setor de Material Didático 

S~x~o Tá~~ico Ed}4Sa~ional 

:.:41:.:.: 

• • • • • • : • s 
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!:.., melhor defiLição d~ reoreação liga-se ao ~ têrmo -"Play" _ :;>ignifica que o l'lomem ,'3ncontra Ulll.a verdadeira sãtisfaçao e 
alegria no que está fazendco Representa UIlla atividade livre e espontâ,;. 
nea e na qUAl o inter€lsse se mantém por si ,sé, sem nenhuma compulsão ir!. 
terna ou externa de t;orJTd3. o briga tória ou opressora o -A pala,rr.a "recreaçao" encerra o significado"criar no -vamente". A verdadei1:D. recreaçào contém ent:;:otanimento, em niyel con!!, 
trutivo. Atividades fej.tai;l com o sonti.do de "matar o tempo"ocomo se ou -ve dizer às vezes~ nãc podem ser classific.adas como recreação. Fi tz-
gerald, no livro "Leadership in Recreation" define recreação como a ex --"j>bressão natural dos interêsses e necessidades humanas? buscando satis';;' 

I ... ... 

fação durante o tempo livre, 
- A recreação-pode ser' agrupada em dois grandes tipos: 

recreação individual e reereaçâo coletiva c Ap:l,'esenta ai.nda duas for -
mas: recreação passiva - onde o) Indivíduo é apena.s espectador: assis­
tir a um filme, a uma partida de futeb61 e recreação ativa, da qualI:l!' -tecipa como atore 

o -recreaçao 

, 

Segundo Ge:cald 
podem ser agrupadas: 

Bo Fitzgerald as diversas formas de 

1 - F:!sica ou fl.UJ.cionaL COIDO O~i jogos esportivos, as danças . 

o r:J .. .JG.:'lO a g:'-nás"t;ic3.G 
2 - Ativo musicais, canto 9 inst:c;.lJ'Uentoso 
3 - Arte e ocupações manuai.so 
4 - Atividades t!!'latraiso -5 - Atividades ao ar livre. tais como 

• 
excursoes, 

tos etc" 
6 - Atividades mentais, jogOG de habiliGade etco 

aoampameno_ 

7 - Colecionismo e sim:ilare3 como filatelia, numismática,fo_ 
tografia etoo 

8 - Atividades so,üai.s diversas o 

o 

Tem a recreação um:). impo:;·-'''ttllJ.cia imensa na vida de um 
indivíduo. Diz Merbert Hoover! ex-presidente dos Estados Unidos _ que. 

~ 

"nossa oivilizaçao depende Quito mais daquilo que fazemos nas horas d3 
recreio e descanso, do que na.:; hOI'as de trabalho ~ 11 

O descobrimento das posstbilidades educacionais dos 
jogos para o preenchimento de parte do nosso -cempo livre. pode ser con -siderado como hist6ri.coo 

E tão amplo o campo aberto para uso dos jogos sejam 
desportivos, de salão, intelectuais:, seneoriais e outros como elemento 
recreativo de primeira orderr. que seus recuX"sos se esgotarão o 

Couhe a Rousseam, Loche, Spencer? Groos e outros que 
~ j8go não ~ apenas uma atividade lúdica inerente ao homem, como ~ tam -bám uma rica atividade pedag6gica", 

Deve-se leV8.r err, conta p:ci.neinl.mente o papel doLIIlER, 
a quem atribui mos o suce"so d.o UI:) programa. l'ooreativoo ];'m. 22 lugar co­
laboramos a organização e se esta. falhar~ sere! salva pela habilidade d:> 
líder. Devemos levoar em conta~ 
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a) ,ORGANIZAÇÃO (prepiJ.rar progr'"\JHl. com 
• d L 

. -
antec~paçao,prever o 

material a ser usado, te-lo oempre às mãos, estudo de 
loeal) 

b' EST!MULO (participação geral de todos 
• "Quebrar gêlo" de cartas pessoas, com 

os participantes 
habilidade, esti-

mulando a sociabilidade) 

c) ORDEM E ENERGIA (compreensão dil. disciplina, ouvir as or 
dens ao lidero Habilid!lde d60te em não fazer da sua 11 -derança motivos de "gritos e jestos violentos" e oim " 
saber mJ.ndar com energia e justiça) 

d} CLAREZA E CONCISÃO, (chegar logo aos objetivos, cem cla-
i 2 ... 

reza e entusi:lsmo. Dar as instruçoes com segurança, tom -de voz firme e sem dar a impressao de um ditador. Dar 
sempre que possível urna paln.vra de estímulo, um scrriso, 
\1m gesto de simp:'J. tia e terá como consequência coopera _ 
ção e entusiasmo. 

Q) ~~q DAR TEM!'O AG T:ENfO. 
Aqui usa-se o proverbio '].C) c()n'~rário, pois se homerrc fa­
lha nllma progrlmação o líder deve aproveitar o tempo,pa 
ra não arrefecer o entusiasmo, substituindo às vezes um 
jÔgo p.outro. 

r) PRINcIPIOS E REGRAS (devem ser cla.ros, simples e real-
o 

mente obedecidos. 

g) PA,RTICIPANTES - divididos em grupos ou equipes que 
ndo ultrapasdem 10 ou 12 pessoas, de preferência.Pode--. . rao ser org'lnJ.z1.dos qUl.ntos grupos qu~zermos. 

h) PROGRAWlA - Dever:l leV1.r e;-:! conuideraç,ão: 
2 2 

__ recinto fechado ou ar livre 
-- esportivo ou tipic'l.IT''lnto social 
- atender ° g~sto dos eduo '.nios 
- estar acompanhando de maneira habilidosa os in _ 

terêsses da maioria 
- coordená-lo de m'J.neir'l diversific'l.da com inclu _ -S1.0 de jogos silenciosos, dini'tmicos, truques,ha-

bilidl.des e outros. 
- fin'llizar o progr'l.lI!a com um, jôgo que movimente a 

todos e os estimule par'. n0V'l.S reuni0es ou ainda 
com u'a música 

, 

Como sugedtã0 ei., a música "Canç.l:o da Amizade" edcri ta 
IA a. 200 I!I.nos pelo famoso p')eta escocês RobCJrt Burns, que a dedi _ 
.,oou ao • •• IU a.migos. Segundo condta a musica foi adaptada de melodia po­
pula!' do folclore da. Escócia, cujo título originr'..l é "Auld L.1.ng Sybe". A 
1!I.1~d11t. foi It.proveitada por um filme da Metro que a usou sob o nome de 
·Val.a 4a De_pedida" ". 

I 



"CANÇÃO DA AMIZADE" 

Robert Rums 

I 

! amizade qual bela flôr 
que nunca morrerá. 
e sempre pura-se abrirá -em nosso coraçao 

(bis) 

Cantemos hoje a amizade 
cantemos com fervor 

(~dapt. Hopper-Pithan) 

-que nqo destrua o vend,val 
tão bela e hobre flôr 

II 

Os velhos tempos que passaraL 
nos enchem de s·:1udades -e a. gente nao se esquece 
d,3.s velhas amizades. 

(bis) 

Y E agora boa sorte! -

28 

Inicie os jogos para os meS9d de intensa-recreação, não 
.aquedando também de permitir que espontaneamente as crianças façam suas 
.. colbas. 

B.B. 

Bibliografia - 108 jogos infantis (Ed.Agri) 
- Recre.ação Pi than 
- Passar tempo e habilidades(de Nina Caso. 

Sonselho -Coordenaçqo Planej~mento 

))0000«« 
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1 "' GRUPO DE TRABALHO ESTUDA REESTRUTURAÇÃO 

Conforme portaria publicada através do Diário Oficial 
no dia 14 de novembro, o .. Sr" Secretário de Educação e Cultura -insti tu;]). - - -O Grupo de Trabalho para a elaboraçao arroJada da Reestruturaçao de nOE 
50 Departamento. 

Fazem parte do GoTo as Educadoras Recreacionistas Zélia 
Campos Duprat como Coordenadora Geral, Bertha Coelho de Faria, da Mal­

~41 Corazza, Jovina Rulli, Helena Contador Landucci, os Prof. de Educa -
ção Fisica, Valentim VaI Y VaI e Felipa Castelo, a Ed.Musical Rosita de 
Jesus Almeida e representando as Educadoras das Oficinas Ocupacionais,a 
ED. Terezinha de Campos. 

2 - VOLTA A FUNCIONAR O P.I. JARDIM DA SAnDE. 

Fechada durante seis-meses para reforma, foi reaberta a 
Unidade da Região Sul para a satisfação de tôda a C~munidade do Jardim 
da. Saúde. 

A festa de reabertura compareceram a Sr!.Silvia Maluf , 
esposa do Sr.Prefeito, o Sr. Secretário de Educação e Cultura, Paulo 
Zingg, a Sr! Diretora do Departamento de ED. e Recreio, Prof. ~m"Ã,'r1:~ 
Dia) da Silva Cunha, Dirigentes de Parques Infantis e Centros da Juven-

7. 
'Iude. 

Nesta comemoração de alto significado para o Bairro da 
Ia.úde, estive~m presentes quase 7CO pessoas, havendo ampla participa -
ção da comunidade, que encerrou apoteoticamente a feata com a apresent~ 
ção da Fanfarra do Colégio Estadual Roldão. 

3 - ENCONTRO REGIONAL DE RECURSOS ÁUDIO VISUAIS 

Realizou-se em são Bernardo do Campo de 17 a 21 de nove" -bro o 111 ERAV, (Encontro Regional de Recursos Audio Visuais) -
Trat:lU-sd-de uma promoção da Escola Tecnica Industrial 

-Lauro Gomes", da Associação Brasileira de Audio Visual, sendo co-promo -tora a Prefeitura de são Bernardo do Campo. 

Do encontro, participaram elementos representando várire 
centros audio visuais, professores, normalistas e membros da comunidade 
local. 

A Educadora Maria de Lourdes F.Pedroso, responsável pe­
~o Setor Audio Visual de ED, representou na ocasião o Sr. Secretário de -Educaçao e Cultura, Dr. Paulo Zingg. 

4 - JOGOS DO "GRANDE sKo PAULOI! 
" 

Promovidos pela Prefeitura do Município de são Paulo,a­
través da Semretaria Municipal de Esportes, foram realizados no período 
de 15 a 30 de novembro, os IIIQ Jogos do Grande são Paulo. 

-
Participaram do. certanB, duzentas instituições, consti 

tuidas pelos Clubes da Capital, colégios e representa~ões das cidades -
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DP.Nagib Cury, do Hospital das Clínicas e a ela compareceram, Educadora~ 
Professoras de Ed.Fisica e Dirigentes de nossas Unidades. 

13 - AGRADECIMENTOS 
, 

Agradecemos às Dirigentes, Educadores, crianças e de -
mais tuncionários 
e~e1tes enviados 
pero Ano Novo. 

-de nossas Unidades Educativo Recreativas, os cartoes e 
e retribuimos a todos os votos de um Feliz Natal e pros -

14 - ENCERRAMENTO DO ANO ,LETIVO 

A 3ecretaria de Educação e Cultura, encerrou brilhante -
~~nte O ano letivo do Ensino Municipal no Conjunto Esportivo Vaz Guima -

w raea, no dia 11 de dezembro. 
- O Departamento de Educação e Recreio, através do Setor 

4e Educação Física, apresentou Danças Floc16ricas. 
O Parque Infantil Praça da Rapública, mais uma vez a-

bri'banteu o espetáeulo, com a perfeição e graça de suas cr~anças a 
eficiente orien~ação da Profã. Euridice A. Ba~tos. 

15 - GRUPO DE - MANUTENÇÃO E EXPANSÃO 
·"Ao_' .. ' 

Desejamos informar aos Dirigentes de nossas Unidades 
que o G.T. de Manutenção e Exp~nsão está em pleno funcionamento, tendo 
realizado o levantamento geral das Unidades e as providências tem sido 

, tomadas pelas íntegr'O.nteedo G·o~. 

"',,, Ao pesquizadoras· têm percorrido os Parques Infan tid e 
~iantido contacto com as Administrações Regionais e Pref.C.E. para a saIu 
ção dos problem~s de conservação que tanto afligem nOSdas Unidades. -

Desejamos exclarecer que os pedidos para reparos e re-
não mais poderão ser feitos pelas Sr§s Dirigentes às Ad.Regionais 

ou a Frei.C.E, mas sim diretamente ao grupo de Manutenção e Expansão.(Enl) 

Aguardem no Boletim Parque & Centro de janeiro 70, 
srandes noticias das realizações dêste Grupo de Trabalho, com respeito a8 
reformas e novas construções de Unidades. 

, 

O Conselho de Coordenação e PlanejaEento, deseja nesta 0-
portunida.de, agrar:,ecer a todos os que direta c incliretamente colabora _ 

~. ram para. que esta :Qublicação chegasse as nossru Unida.des. 
, Desejamos em especial, fazer UI1 agradecimento às funcioná 
r~asl Ruth Buccini, Glauci Esteves Coppio, Elvi~a Polachini, Eunice Car 
doso da Silv1. Malosi, Amelia Chamas, Benedita-Silva, Terezinha de Alcan 
tara, pois não fôsse a colaboração e a dedicação dêsses elementos, Par: -q~Q & Centro nao poderia ser public3.do. 

- - - - - - - - - - - - - - -
R.B. 

• 
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PARQUE E CENTRO tem o grato prazer de noticiar a 

vitória de DI Genny Cassiano Paglia que acaba de terlllinar o cu]: 
-

• 

so de Espeuialização Pré-Primária, do Instituto de Educação Pru -
de Moraes" 

, 
• 

• • 

Esse esfôrço merece um destaque especial, eis que_ 

nossa colega Genny fez o curso à noite, encontrando ainda tempo 

pa:x'a continuar eficiente dentro de suas múltiplas atividadesC 

Educadora responsável e competente, Mãe de familia exemplar e 
• 

Professôra devotada e atualizadao Todo êsse esfôrço teve uma 
•• 

justa c 

primeiro lugar. 

• -çao e Reoreio 

Tal 
-nao 

pois Genny, aluna brilhante, foi aprovada em 

fato enche de orgulho o 

s6 pela vit6ria pessoal -

Departamento de Educa -
da ilustre Educadora, 

• 

senão também pela projeção mais uma vez aloançada pelos Parques 

Infantis, através do trabalho de suas Educadoras. 

Parabéns Gennyl 

F E L I Z A N O N O V O 
• 

• 

Nêste último número de 1969, desejamos a todos os 
funoionários do Departamento de Educação e Recreio, um Feliz Na­
Tal e alguramos para o ano de 1970, mui tas realizações, paz e tran­
quilidade, além de muita alegria. 

• -Conselho de Coordenaçao e Planejamento. 

R.:B. 

• y 




